
FÁCIL E DIFÍCIL 

Fácil amontoar. 
Difícil distribuir. 
Fácil falar. 
Difícil fazer. 
Fácil arrasar. 
Difícil construir. 
Fácil reprovar. 
Difícil compreender. 
Fácil acomodar. 
Difícil realizar. 
Fácil ganhar. 
Difícil ceder. 
Fácil crer. 

Difícil discernir. 
Fácil ensinar. 
Difícil exemplificar. 
Fácil sofrer. 
Difícil aproveitar. 

Qualquer pessoa, de 
qualquer condição, pode fa­
zer o que é fácil; entretanto, 
efetuar o que é difícil pede 
noção de responsabilidade e 
burilamento íntimo. E por 
esse motivo que o Espiri­
tismo, sendo em si mesmo 
a doutrina da fé raciocina­
da, para que se cumpra b 
imperativo evangélico do "a 
cada um segundo as suas 
obras", reclama o combus-



tível do serviço individual, 
para que brilhe, em cada 
um de nós, o facho da 
educação. 

ALBINO TEIXEIRA 

NA HORA DO 
DESÂNIMO 

Desânimo em ação es-
pírita-cristã é francamente 
injustificável. 

Vejamos alguns apon­
tamentos, suscetíveis de con­
firmar-nos o asserto. 

Se fomos ludibriados, 
na expectativa honesta em 
torno de pessoas e aconte­
cimentos, desânimo nos in­
dicaria o propósito de infali­
bilidade, condição incompa-


